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editorial
Nordestenses,

Com o fim do verão, entramos agora numa época do ano em que a grande maioria dos nossos emigrantes 
regressou aos seus países de acolhimento, o turismo abrandou, os nossos jovens regressaram à escola e 
o município continua no seu caminho bem definido a trabalhar naquilo que o concelho mais necessita.  

É, para nós, prioritário que as famílias nordestenses tenham as condições necessárias para que possam 
permanecer, trabalhar e educar os seus filhos no nosso concelho. Dessa forma, o executivo tem 
assumido, como uma das prioridades, a aquisição e recuperação de casas degradadas pelas diferentes 
freguesias do concelho para posterior transformação em habitação social. Após a entrega de mais uma 
habitação ao abrigo da política social da autarquia a uma família em Santo António Nordestinho, o 
município está a proceder à recuperação de mais quatro moradias, três na freguesia de Santana e uma 
na Achada. Na Vila de Nordeste foram, também, adquiridas duas casas que se encontravam em mau 
estado de conservação, pretendendo-se iniciar brevemente as obras de recuperação.

Continuamos a olhar pelo nosso património, mantendo os nossos jardins e miradouros com a beleza 
por todos reconhecida, os edifícios públicos têm tido a manutenção e beneficiação necessárias e as 
nossas ruas e vias municipais têm merecido a nossa atenção, havendo reparações pontuais nos pontos 
mais críticos. No entanto, e porque muitas delas apresentam um estado avançado de deterioração, 
iremos em breve avançar para uma grande obra de requalificação e repavimentação há muito reclamada 
pelos nordestenses. Nos próximos meses as freguesias do concelho do Nordeste serão invadidas por 
maquinaria, causando, inicialmente, algum transtorno aos moradores, no entanto, para se conseguir 
reparar as ruas e caminhos municipais, teremos que passar por este processo com a certeza, porém, 
que, depois das obras, as nossas freguesias oferecerão melhores condições para quem nelas vive ou 
passa. Será um grande investimento desta autarquia, contudo, entendemos que a população não podia 
esperar mais.  

Neste ano de 2019 inauguraremos, brevemente, a primeira ciclovia do concelho, situada na Vila de 
Nordeste, proporcionando mais uma zona desportiva e de lazer, assim como a requalificação de toda a 
avenida El-rei D. Manuel I.

Caminhamos, a passos largos, para a época natalícia. Durante o mês de novembro, temos a 25ª Edição 
da Feira do Livro, este ano no Posto de Turismo do Nordeste. 

A Sala de Exposições do Município reabriu com uma exposição do artista e arquiteto Soares de Sousa 
e, no âmbito das comemorações dos 30 anos do Museu Municipal, teremos de 25 de novembro a 19 de 
janeiro de 2020 uma exposição dedicada ao seu fundador, Professor Nestor de Sousa.

Pelo Centro de Atividades Culturais, depois de contarmos com a Iª Mostra de Folclore do Concelho do 
Nordeste, poderemos apreciar, a 23 de novembro, um espetáculo de Fado e a 29 do mesmo mês o Grupo 
de Teatro da Academia das Expressões levará a cena a peça “Evangélicas, Divorciadas e Vegetarianas”.

Entrando já no mês de dezembro e imbuídos pelo espírito natalício, iniciamos em passo de corrida com 
a “XIV Corrida Terras do Priolo”, para depois a 6 de dezembro arrancarmos para o programa de Natal 
com a tradicional inauguração da iluminação e com muita música e diversão ao longo das sextas-feiras 
que antecedem o dia tão esperado, o dia de Natal, terminando com as comemorações da Passagem do 
Ano no Jardim do Município. Não se esqueçam de visitar os diversos presépios ao longo do concelho 
com paragem obrigatória pelo Salão Paroquial da Achadinha.

Em nota final, deixo-vos o desafio de durante o mês de novembro, ao domingo, visitarem os nossos 
restaurantes e provarem o delicioso prato tradicional do Nordeste, o Galo Capão.

Abraço.
O Presidente 
António Miguel Soares
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s CICLOVIA NA 
VILA DO NORDESTE
Encontra-se concluída a ciclovia na 
Avenida El Rei D. Manuel I (Variante 
ao Viaduto) na Vila do Nordeste. A 
ciclovia tem uma extenção à volta 
de 850 metros e estende-se por 
toda a Variante terminando junto à 
entrada do Bairro do Topo onde foi 
executada uma pequena rotunda 
que possibilita o regresso ao outro 
extremo da ciclovia sem ter que 
entrar na estrada. 
A obra, lançada pela câmara 
municipal, foi apoiada por Fundos 
Comunitários através do PRORURAL.

Reparação de teto Execução de paredes em gesso 
cartonado

Execução de paredes em gesso 
cartonado

Pintura das paredes

BENEFICIAÇÃO DO 
CENTRO CULTURAL 
PE. MANUEL RAPOSO 
SANTO ANTÓNIO 
NORDESTINHO

A câmara municipal está a proceder 
a obras de beneficiação do Centro 
Cultural Pe. Manuel Raposo em 
Santo António de Nordestinho. Além 
da sala de espetáculos, o centro 
alberga instituições da freguesia 
como a Casa de Povo e a Junta de 
Freguesia de Santo António. O 
Centro Comunitário da Casa de Povo 
de Nordestinho também desenvolve 
ali a sua atividade.
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A câmara municipal está a levar a efeito a 
empreitada de beneficiação de 4 moradias 
de habitação social do município, no 
âmbito da obra de recuperação de 
habitação fechada e ou degradada, nas 
freguesias de Santana e da Achada. 
A intervenção nestas moradias visa dotá-
las de condições de habitabilidade às 
famílias ou pessoas que as habitam. 

HABITAÇÃO SOCIAL 
EM SANTANA E NA 
ACHADA

Remoção de 
portas e janelas
Moradia na 
Rua do Calço 
Feteira Grande  

Revestimento com reboco 
na fachada principal 

Moradia na Rua do Rocha
Feteira Grande

Demolições/Remoção de materiais
Moradia na Rua do Calço

Feteira Grande

Execução de fundações
Moradia na Rua do Calço 

Feteira Grande 
Demolições

Moradia na Rua do Calço
Feteira Grande 
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A empreitada consiste na beneficiação 
do edifício que deverá ser utilizado 
em atividades sociais, culturais e 
recreativas, de forma a torná-lo mais 
apelativo para o desenvolvimento 
das referidas atividades.
Os trabalhos, com um prazo de 
execução de 60 dias, encontram-se 
na fase inicial, designadamente, de 
remoção de pavimentos e pinturas.

Pintura de interioresPintura de interiores

EMPREITADA DE BENEFICIAÇÃO DO CENTRO DE ATIVIDADES CULTURAIS 
E RECREATIVAS DA SALGA, NO ÂMBITO DA OBRA DE REMODELAÇÃO E 
REQUALIFICAÇÃO DE EDIFÍCIOS MUNICIPAIS

Esta reabilitação pretende repor as 
soluções iniciais de circulação e a 
reabilitação funcional do pavimento 
existente, tendo em conta as 
suas particularidades, através da 
reabilitação de todo o pavimento 
que está sujeito a um desgaste 
motivado pelo tráfego de viaturas, 
criando-se melhores condições de 
segurança no acesso para quem se 
desloca ao caminho do Porto. 
Pretende-se também construir 
instalações sanitárias, de modo a 
serem criadas condições de higiene 
para os visitantes do farol e do porto.
A obra, com o prazo de execução 
de 100 dias, encontra-se na fase 
de execução de balneários e 
movimentação de terras.

Execução de laje de cobertura dos balneários

Movimentações de terras Movimentações de terras

EMPREITADA DE REABILITAÇÃO DO CAMINHO DO PORTO E EXECUÇÃO DE 
BALNEÁRIOS, NO ÂMBITO DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DE ARRUAMENTOS E 
VIAS DO CONCELHO

ob
ra

s

6 nordeste revista municipal



Passeios na Rua do Calhau 
Santo António

Passeios na Rua do Calço
Fazenda

Benefeciação da Escola da 
Feteira Grande

Reparação do telhado do 
Restaurante Tronqueira

Asfalto do Caminho da Criação
Lomba da Cruz

Asfalto do Caminho dos Fontes
Salga

Reparação de toponímia
Achada

Reparação de aqueduto
Caminho da Fajã do Araújo

Muro e betonagem das escadas 
Caminho do Lombo Gordo

Delimitação de Estacionamento 
na Salga

Limpeza de arruamentos na 
Lomba da Pedreira

Limpeza de Jardins na 
Lomba da Fazenda

Reparação de passeios em 
São Pedro

Podas em vários espaços públicos
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O Centro Municipal de Atividades 
Culturais do Nordeste teve em 
exibição em outubro uma mostra 
de folclore. A mostra abriu a 
programação de inverno da principal 
sala de espetáculos do concelho 
e contou com a participação do 
Grupo Folclórico de Ponta Garça 
e dos dois ranchos folclóricos do 
Nordeste que se encontram no ativo, 
designadamente, os grupos São José 

da Salga e Imaculada Conceição da 
Lomba da Fazenda. 
O serão teve o propósito de reavivar 
e de valorizar as tradições culturais 
mais populares e as instituições 
locais que as representam.

VALORIZAR O NOSSO FOLCLORE 

cl
ut
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a

O serão dedicado ao folclore teve o 
propósito de reavivar e de valorizar as 

tradições culturais mais populares e as 
instituições locais que as representam. 

O evento abriu a programação de 
inverno da maior sala de espetáculos do 

concelho, que incluirá, em novembro, 
uma noite de fado e outra de teatro.
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O Rancho Folclórico “Os Tradicionais”, 
do Clube Português de London, do 
Canadá, esteve por cá em agosto, para 
participar nas Festas do Santíssimo 
Sacramento da Lomba da Fazenda e 
no XXI Festival de Folclore daquela 
freguesia, a convite da junta de 
freguesia e da comissão de festas 
local, e também presenteou os 
residentes da Vila do Nordeste com 
uma bonita atuação na Praça da 
República.

O Arquivo Contemporâneo do 
Ministério das Finanças dispõe de 
documentação relacionada com 
os municípios, que entendemos 
ter alguma relevância para os 
interessados em história local, 
intitulada «Empréstimos às Câmaras 
Municipais», a qual se encontra já 
digitalizada e disponibilizada na 
Internet.
Esta documentação refere-se aos 
empréstimos contraídos pelas 
câmaras até 1974, pois até esta data 
sempre que uma câmara municipal 

necessitava contrair um empréstimo 
– ou até adquirir uma camioneta, 
um trator, ou qualquer outro 
equipamento em prestações -, estava 
obrigada a solicitar autorização 
ao Ministério das Finanças, que 
analisava as contas municipais, 
por forma a verificar se a edilidade 
possuía condições financeiras para 
satisfazer o empréstimo.
Através destes processos é possível 
traçar o quadro socioeconómico das 
diversas localidades, perceber quais 
os sectores onde o investimento 

INTERESSADOS EM HISTÓRIA LOCAL  
municipal se fazia sentir com maior 
incidência, ou ainda comparar os 
investimentos entre os diversos 
municípios do país.
Poderá aceder aos processos 
referentes à Câmara Municipal do 
Nordeste em badigital.sgmf.pt.

RANCHO FOLCLÓRICO DE LONDON
Além das atuações no concelho, 
incluindo na freguesia da Salga, o 
rancho de London fez uma exibição 
nas Furnas.
Estas manifestações culturais da 
diáspora são sempre bem recebidas 
pelo município por perpetuarem 
as raízes populares locais e por 
incorporarem elementos deste 
concelho. 

As manifestações culturais 
da diáspora são sempre bem 
recebidas pelo município por 
perpetuarem as raízes populares 
locais e por incorporarem 
elementos deste concelho.
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O município colaborou com a 
produtora micaelense Palco de 
Ilusões na recolha de imagens da sala 
de cinema e de um depoimento sobre 
a história do cinema no Nordeste 
para integrar o documentário, da 
autoria de Francisco Rosas, sobre 
o Cinema na ilha de São Miguel. 
Os primeiros projetistas da casa 
de cinema (maquinistas, como 
eram chamados na altura), os Srs. 
António Maria Borges e Leonel 
Gonçalves, acederam ao convite 
e vão entrar no documentário.                                                                                                                                    
A Filarmónica Eco Edificante, 

através de um grupo empenhado 
de elementos que a integravam, 
foi a impulsionadora do cinema na 
Vila do Nordeste na década de 60, 
sensivelmente, até quase finais da 
década de 90. Após esta data, com 
as obras de beneficiação levadas a 
cabo pelo município do Nordeste, 
o cinema passa para a gestão da 
câmara, em 1997.

HISTÓRIA DO CINEMA 
NO NORDESTE

O primeiro maquinista da casa de 
cinema foi António Maria Borges, 
por volta da década de 60-70, seguido 
de Leonel Gonçalves, durante algum 
tempo em conjunto com o primeiro. 
Vários maquinistas lhes seguiram, 
entre estes, Virgílio Paiva, Hildeberto 
Paiva (falecido), Luís Paiva e António 
Manuel Gonçalves Frias, juntamente 
com várias pessoas que trabalharam 
na bilheteira. 
O cinema está encerrado desde 2010 
(abrindo pontualmente) em virtude 
da grande redução de espetadores 
que se verificou, na última década, 
nas salas de cinema de todo o país 
e também pela substituição das 
máquinas de fita pelo formato 
digital, obrigando as salas a 
despender gastos consideráveis com 
a adaptação. 
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O município inaugurou uma coleção de 11 pinturas do 
arquiteto e artista António Eduardo Soares de Sousa. 
A coleção (de aguarela, guache e acrílico) foi oferecida 
pelo artista ao município do Nordeste, vindo a oferta 
juntar-se a outra coleção do autor que pertence ao 
Museu do Nordeste.
A pintura de António Eduardo Soares de Sousa procura 
introduzir uma visão pessoal que não desprezando o 
real compõe uma figuração livre e mais criativa, dando 
assim espaço a quem observa o seu trabalho de poder 
também aí encontrar as suas próprias interpretações 
criativas.

ARQUITETO SOARES DE SOUSA 
OFERECE COLEÇÃO DE PINTURA

cu
ltu
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O vereador da cultura, Marco Mourão, 
agradeceu, na ocasião, a coleção oferecida 

pelo artista ao município do Nordeste, 
vindo esta juntar-se a outra coleção do 

autor que pertence ao Museu do Nordeste.

Entre variadíssimas exposições, ao longo de várias 
décadas e até recentemente, o Museu Carlos Machado 
apresentou em 2018 uma exposição de António Eduardo 
Soares de Sousa, passando o conjunto de pinturas 
exposto a integrar a coleção de arte deste Museu. O 
artista possui obras suas também na Casa dos Açores 
em Lisboa, na Casa dos Açores em Faro e em coleções 
particulares.
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Inauguração e trabalho 
de levantamento do 

Museu do Nordeste em 
1989

No decorrer do IIIº Encontro de 
Boas Práticas Museológicas, e no 
âmbito das comemorações dos 
30 Anos do Museu Municipal do 
Nordeste, a realizar em novembro, 
será inaugurada uma exposição 
dedicada ao seu fundador Nestor 
de Sousa, da responsabilidade da 
Câmara Municipal do Nordeste e 
do Serviço de Biblioteca e Museu 
da Universidade dos Açores, em 
parceria com o CHAM Açores.
A Exposição Nestor de Sousa (1932-
2017) nos 30 anos da criação do 
Museu do Nordeste estará patente 
ao público na Sala de Exposições 
do Município durante um período 
considerável dada a sua relevância 
(de 25 de novembro a 19 de janeiro).

EXPOSIÇÃO NESTOR DE SOUSA
NOS 30 ANOS DA CRIAÇÃO 
DO MUSEU DO NORDESTE  

cu
ltu

ra
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A Associação de Juventude Violas da Terra, com a 
colaboração do município, proporcionou um simpático 
serão aos nordestenses dedicado à Viola da Terra, a 1 de 
outubro, Dia Mundial da Música.
O evento celebrou também o Dia da Viola da Terra, criado 
este ano e comemorado a 2 de outubro. 
Para celebrar ambas as datas, juntaram-se na Vila do 
Nordeste a Escola de Violas da Relva, os nordestenses 
José Manuel Furtado e Rodrigo Furtado e o Trio Música 
Nostra.

O concerto superou as expectativas 
da Associação pela presença de um 
público acolhedor em ambiente 
familiar em torno da nossa Viola.

NORDESTE ACOLHE DIA DA 
VIOLA DA TERRA  
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O convívio de naturais e amigos do 
Nordeste, nos Estados Unidos, já vai 
na 27ª edição, festejada em agosto 
com a presença de cerca de 700 
pessoas, sobretudo dos estados de 
Massachusetts e de Rhode Island.
O convívio é nos últimos anos 
organizado por um grupo de 
nordestenses presidido por Tony 
Soares, empresário em New Bedford 
e natural da freguesia da Achada, e 
por uma equipa ativa de voluntários. 
Tony Soares mostrou-se “radiante” 
pelo êxito desta 27ª edição e 
agradeceu aos que ali se deslocaram, 
aos voluntários e aos artistas que 
gratuitamente se associaram à causa 
social que este convívio também 

tem, cujas receitas são empregues 
na ajuda aos mais necessitados, em 
especial a crianças com deficiência 
do concelho do Nordeste. 
O presidente da Câmara do Nordeste 
esteve pelo segundo ano no convívio. 
“Devo dizer que estou maravilhado 
não apenas pela maneira de ser das 
pessoas e pelo carinho recebido como 
também pela forma como esta gente 
valoriza o nosso concelho. Para além 
disso, verifico que a organização 
deste evento trabalha de alma e 
coração e eu como responsável pelo 
nosso concelho só tenho muito a 
agradecer”.

António Miguel Soares apelou aos 
nordestenses e a toda a comunidade 
que visitem o Nordeste, dizendo 
que são sempre bem-vindos e que o 

MUITA GENTE NO CONVÍVIO DE NATURAIS E AMIGOS DO NORDESTE

di
ás

po
ra
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concelho deve muito aos seus filhos 
e amigos radicados no estrangeiro, 
pois, sobretudo durante o verão, 
trazem um contributo económico 
significativo para a sua terra.
A festa nordestense contou com a 
presença de algumas entidades da 

comunidade, designadamente, do 
mayor de East Providente, Robert 
DaSilva, filho de pai natural da Vila 
do Nordeste, do chefe da Polícia de 
New Bedford, Joseph Cordeiro, do 
xerife do Condado de Bristol, Thomas 
Hodgson - pelo apoio dispensado a 

este encontro - e de João de Sousa, 
o mentor desta iniciativa que vai a 
caminho dos 30 anos.
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Na noite de 27 de Outubro de 
1949, o Constellation F-BAZN, da 
Air France, despenhou-se no Pico 
Redondo (maciço do Pico da Vara) 
quando se preparava para aterrar em 
Santa Maria, no que seria uma escala 
técnica antes da segunda etapa do 
voo Paris-Nova Iorque. 
Visto do centro da Europa, o acidente 
ganhou o dramatismo e o mistério 
das coisas que acontecem em lugares 
remotos, como o era uma ilha 
algures a meio do Atlântico, a que 
acrescia ainda a perplexidade sobre 
as eventuais causas do desastre. E 
se a emoção pública e mediática se 
associa ao facto de terem morrido 
os quarenta e oito ocupantes, a 
ela não é alheia, por outro lado, a 
celebridade de dois passageiros: 
Ginette Neveu, a famosa violinista 
francesa, e o também famoso 
pugilista Marcel Cerdan, que ia a 
Nova Iorque recuperar o título de 
campeão de pesos médios e desfrutar 
do aconchego da cantora Edith Piaf.
João de Melo já nos deixara 
em «O meu mundo não é deste 

reino» o relato do desastre do 
Constellation, na perspectiva 
de uma população surpreendida 
pelo estrondo e pelo fogo caído 
do céu e que vêm estilhaçar o 
silêncio de uma noite condenada 
à rotina de um tempo primordial. 
São páginas de uma narração 
apocalíptica em que as gentes do 
Rozário se deparam com os sinais 
do fim dos tempos e se aventuram 
nos caminhos e nas veredas do 
Pico da Vara para testemunharem 
a extensão da morte e o seu rosto, 
por entre o assombro e a comoção, 
que não impedem, todavia, a 
pilhagem, o saque das vítimas. 
Em Dezembro de 2014, foi 
publicado em França o romance 
«Constellation», de Adrien Bosc, que 
tematiza precisamente o voo do avião 
da Air France. A viagem constitui, 
na verdade, o fio condutor da 
narração, desde os preparativos para 
o embarque até ao despenhamento 
do avião e os desenvolvimentos 
posteriores, a recolha dos corpos e o 
seu repatriamento, e mesmo alguns 

equívocos relativos à identificação de 
vítimas (o caso de Ginette Neveu, por 
exemplo). Mas estes são elementos 
de (quase) directa referencialidade, 
«transcritos» por um discurso 
despojado e seco; a parte mais 
sugestiva do romance consistirá, 
seguramente, na reconstituição 
dos percursos dos ocupantes do 
avião (tripulação e passageiros), os 
caminhos que os conduziram até ao 
fatídico voo: os acasos, a conjugação 
de acontecimentos fortuitos da vida, 
episódios aleatórios que traziam em 
si o dedo imperceptível do destino 
e os fizeram encontrar-se todos 
no avião errado e no dia errado 
(da mesma forma que, em sentido 
inverso, outros que deviam embarcar 
acabaram por não fazê-lo, escapando 
à morte). 

cu
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Em outubro do corrente ano completaram-se 70 
anos da queda do avião da companhia Air France 
no Pico Redondo. A relembrar este acidente, que 
deixará para sempre memória no concelho do 
Nordeste, publicamos um texto (parte deste) da 
autoria de Urbano Bettencourt.

70 ANOS 
DA QUEDA DO AVIÃO

O ÚLTIMO VOO DO CONSTELLATION F-BAZN 
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Apresentando esses «apontamentos 
biográficos» em alternância com 
o plano da viagem, Adrien Bosc 
«reconstrói» a dimensão humana e 
pessoal de quem tem/teve uma vida 
para lá de um bilhete de avião. E se 
«l’avion des stars» transportava, de 
facto, outras estrelas que não apenas 
Ginette Neveu e Marcel Cerdan (o 
pintor Monvel e o empresário Kay 
Kamen, parceiro comercial dos 
Estúdios Disney, por exemplo), 
também acolhia no seu bojo algumas 
gentes miúdas que viam em Nova 

Iorque apenas o ponto de passagem 
para outros destinos onde as 
aguardava o sonho americano: os 
cinco pastores bascos que um dia 
regressariam dos Estados Unidos 
com as suas economias, ou Amélie 
Ringler, que uma carta chamara 
à América para tornar-se a única 
herdeira de uma madrinha que fugira 
de França nos anos 30 e enriquecera 
em Detroit. 

Pequeno memorial no 
Pico da Vara que assinala 

o acidente de 1949

Embarque do pugilista 
Marcel Cerdan no 
F-BAZB em 1947
aviatechno.net/constellation/cerdan.php

«Entendre les morts, écrire leur 
légende minuscule et offrir à 
quarante-huit hommes et femmes, 
comme autant de constellations, vie 
et récit», define de modo sumário e 
excelente o projecto e o resultado 
deste romance, que envolve as 
vidas de cada um numa aura de 
fatalidade e desperta o sentimento 
de injustiça sempre inevitável 
perante o espectáculo trágico de 
uma felicidade ao alcance da mão e 
abruptamente roubada. 

Urbano Bettencourt, 
2 de fevereiro de 2015 
(página de facebook)
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Um belo ditado açoriano reza que “a saudade é tudo o 
que fica depois de tudo morrer”.  A verdade seja dita que 
há mais. No caso de Antonio C. Brandão -Veterano do 
Exército Português, e Nordestense por excelência - há 
muitíssimo mais.
Tanto que ele fez em prol do bem-estar de todos, mui 
especialmente no que diz  respeito à querida Família, as 
associações da Comunidade, a Igreja de Nossa Senhora da 
Imaculada Conceicao, a Sociedade do Senhor da Pedra, a 
Filarmónica e o Divino Espirito Santo de New Bedford. 
Raramente olhava para si próprio, mas sempre a favor 
de fazer bem aos outros. E esse bem multiplica-se em 
gerações atuais e futuras. Não só gostava de fazer vinho 
- o “Tio António”- mas adorava trabalhar a terra do seu 
quintal. Ele muito amava a Rosa, sua esposa, e Nelson, 
seu filho, bem como os irmãos, netos e bisnetos.
O ex-General americano, Albert Pike, bem falou da 
bondade das pessoas, proclamando que “O que fizemos 
apenas para nós próprios morre connosco. O que fizemos 
para outros, e para o mundo, permanece e torna-se 
imortal.”

Resta-nos salientar que o “Tio António”- de São Pedro 
Nordestinho - dedicava-se às palavras de Sao Francisco 
de Assis assim:

“Senhor Fazei de Mim Um Instrumento de Tua Paz

Onde há dúvida que eu leve a fé,
Onde há ódio que eu leve amor,
Onde há ofensa que eu leve perdão,
Onde há discórdia que eu leve união,
Onde há erro que eu leve verdade,
Onde há desespero que eu leve esperança,
Onde há trevas que eu leve luz,

Onde há tristeza que eu leve alegria.
Senhor fazei de mim um instrumento de tua paz
Senhor fazei de mim um instrumento de tua paz (bis)
Oh! mestre, que eu não busque tanto ser consolado,
Mas consolar, ser compreendido
Mas compreender, ser amado, mas amar
Porque é dando que se recebe
Esquecendo que se encontra
Perdoando que se encontra, o perdão
Morrendo que se ressuscita para a vida eterna.”

A FAMÍLIA DE 
ANTÓNIO C. BRANDÃO

Adalino Cabral 
25 de Agosto de 2019
Estados Unidos da América
O autor é natural da Feteira Grande, 
freguesia de Santana
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Nos Serviços de Desenvolvimento 
Agrário de São Miguel encontramos 
esta bonita e simbólica fotografia, 
com significado para muitas 
pessoas da zona oriental do 
concelho do Nordeste. Este senhor 
– conhecido por “Denor”–  natural e 
residente na freguesia da Salga, era 
frequentemente visto ao longo da 
Estrada Regional, entre a Achadinha 
e a Salga, acompanhado da sua vaca, 
nas deslocações diárias que fazia 
para pastoreio do animal. Terá ficado 
na memória de muitos nordestenses 
desta zona do concelho, e de tantos 
outros que faziam o trajeto de 
camioneta entre o Nordeste e Ponta 
Delgada, a curiosa rotina e a estima 
deste nordestense pelo seu animal. 

Solicitamos às pessoas que tenham 
outras referencias sobre este senhor 

que as façam chegar à câmara municipal 
através do email cultura@cmnordeste.pt 
A fotografia é da autoria de Sancho Eiró.

O SR. 
“DENOR” 
E A SUA 
VACA  
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O Farol do Arnel foi construído na 
costa oriental da ilha de São Miguel, 
no extremo meridional da Vila de 
Nordeste, no caminho de acesso ao 
porto de pescas e com o foco de luz 
a uma altitude de aproximadamente 
70 metros em relação ao mar. Com 
torre e edifício em forma octogonal, 
foi o primeiro farol moderno a ser 
instalado no arquipélago dos Açores, 
servindo de guia aos navegadores 
que, sem outra luz para além das 
estrelas, percorriam o Oceano 
Atlântico.
Entrou em funcionamento a 26 
de novembro de 1876, possuindo 
então um aparelho dióptrico de 2ª 
ordem, de luz branca fixa e alcance 
de 2 milhas para a luz fixa e 25 

milhas para os clarões. O farol só foi 
eletrificado em 1955. Atualmente 
tem um alcance luminoso na ordem 
das 25 milhas, é visível num sector 
do horizonte com 178º de amplitude 
e tem luz de relâmpagos brancos 
com um período de 5 segundos.
Ao longo dos anos foi sendo alvo 
de diversas melhorias e adaptações 
que o fizeram chegar aos dias de 
hoje mantendo as suas funções e 
constituindo um importante marco 
no património edificado do concelho 
de Nordeste.
O farol encontra-se aberto para 
visitas à 4ª feira entre as 13h30 e 
as 16h30 (horário de inverno) com 
entrada gratuita e sem inscrição.
Dada a inclinação acentuada do 

FAROL DO ARNEL
EDIFICADO EM 1876

cu
rio

si
da

de
s

caminho de acesso ao farol e o 
reduzido espaço para estacionamento, 
aconselha-se que o percurso seja feito 
a pé, ficando as viaturas no parque de 
estacionamento da Estrada Regional, 
junto à descida para o caminho do 
porto de pescas.
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Os meninos e meninas da EBJI 
de Nordeste e dos ATL’s da 
Misericórdia de Nordeste (ATL 
da Vila e ATL Alegria) foram aos 
Paços do Concelho receber o Pão-
por-Deus.
Em troca dos doces e de uma 
lembrança presentearam a câmara 
com uma canção alusiva à data.

PÃO-POR-DEUS

educação
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O presidente da Câmara Municipal do Nordeste 
deslocou-se à escola no dia de arranque do novo ano 
letivo para ver as melhorias ali efetuadas (entrada para 
os autocarros) e dialogar com o conselho executivo sobre 
outras colaborações que podem ser prestadas à escola. 
O presidente do conselho executivo, Nuno Amaral, 
agradeceu, na ocasião, a colaboração que a Câmara do 
Nordeste tem tido com a escola, designadamente, através 
da disponibilização de ocupados (pessoas dos programas 
ocupacionais) para apoio a diferentes serviços daquele 
estabelecimento. 
Na deslocação à EBS de Nordeste, o presidente da 
autarquia foi convidado a associar-se à entrega dos 
Diplomas do Quadro de Mérito da escola, referentes 
ao ano anterior, no início de mais um ano letivo e na 
presença dos alunos e dos encarregados de educação que 
acompanharam os filhos no primeiro dia de escola. 

ARRANQUE DO NOVO ANO LETIVO
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Os autocarros da Escola Básica e Secundária 
de Nordeste passaram a entrar no recinto da 
escola para deixar e levar os alunos de regresso 
a casa, saindo, assim, da estrada municipal, onde 
estacionavam junto ao estabelecimento escolar 
para fazer o transporte. 
A Câmara Municipal do Nordeste foi responsável 
pela execução do portão lateral que passou 
a dar acesso aos autocarros ao interior da 
escola, aberto a partir do arruamento lateral 
ao estabelecimento escolar e que dá acesso 
ao Parque de Máquinas da autarquia e aos 
Bombeiros Voluntários de Nordeste. A saída dos 
autocarros da escola é feita pelo portão já ali 
existente e com acesso direto para a rua. 
Esta medida visou dar mais segurança aos 
alunos, impedindo possíveis descuidos num 
arruamento municipal com algum movimento, 

sobretudo de manhã e ao fim da tarde, e também 
impedir que os semáforos ali existentes não 
fossem encobertos nestes períodos de carga e 
descarga de alunos. 
Nos dias de chuva, não estando a EBS de 
Nordeste dotada de abrigo na zona onde passará 
a ser feito o transporte dos alunos, os autocarros 
deverão descer até próximo do anfiteatro de 
modo a que todos os blocos possam deslocar-se 
pelo interior da escola.

AUTOCARROS PASSAM A ENTRAR NA 
ESCOLA PARA SEGURANÇA DOS ALUNOS

FALAR DE BULLYING
A Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens do Nordeste 
promoveu duas sessões de 
esclarecimento sobre o fenómeno 
escolar Bullying, no anfiteatro da 
EBS de Nordeste, dinamizado por 
três agentes do Equipa do Modelo 
Integrado de Policiamento de 
Proximidade (MIPP) da Esquadra 
de Ponta Delgada, a convite da 
PSP do Nordeste. Estas sessões 
foram dirigidas às turmas de 5º 
ano de escolaridade e algumas 
turmas do 3º ciclo. O objetivo foi 
dar a conhecer e esclarecer o que é 
este fenómeno, que tipos existem, 
o que fazer se for vitima e as suas 
consequências.
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A Rede de Apoio Integrado à Mulher 
em Risco em São Miguel esteve pela 
Câmara Municipal do Nordeste para 
“dois dedos de conversa sobre a 
igualdade”, iniciativa promovida pela 
Direção Regional da Solidariedade 
Social.

so
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O Lions Clube de Nordeste recebeu 
a visita oficial da governadora do 
Distrito 115 Centro Sul, Maria  Teresa 
d’Ávila, que se fez acompanhar 
pelo presidente da Região G 
(Açores), Armando Meireles, e pela 
presidente da Divisão 14, Luísa 
Magalhães. A visita iniciou-se ao 
final da tarde, com a apresentação 
de cumprimentos ao presidente 
da Câmara Municipal do Nordeste, 
que recebeu os membros do Lions 
numa reunião de apresentação 
das valências desta organização 

internacional de clubes de serviço, 
com destaque para a necessidade de dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido 
neste concelho desde 1991, data 
de fundação do clube, procurando 

DOIS DEDOS DE CONVERSA SOBRE IGUALDADE
A ação integrou as comemorações do 
Dia Mundial para a Igualdade e tem 
como principal objetivo sensibilizar 
as/os colaboradores das câmaras para 
as questões de igualdade de género.

Foram 90 minutos dirigidos a 16 
colaboradores (foram sobretudo 

as mulheres a participar) que 
resultaram bastante proveitosos. 

LIONS CLUBE

novas formas de intervir e de servir a 
comunidade nordestense.
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Um agregado familiar composto por 
quatro pessoas (1 casal e dois filhos) 
recebeu uma moradia social do 
município do Nordeste. A moradia, 
em Santo António de Nordestinho, 
foi adquirida e beneficiada pela 
câmara municipal com o intuito 
de ser entregue a esta família, 
tendo como intermediária a Junta 
de Freguesia de Santo António de 
Nordestinho. Em contrapartida 
pelo usufruto da habitação, a 
família pagará uma renda social ao 
município. 
As obras foram realizadas por uma 
empresa de construção do concelho 
do Nordeste, sendo a moradia 
composta por 2 quartos de cama, 
um sótão adaptável a quarto de 
cama, uma sala comum, um quarto 
de banho, cozinha e balcão nas 
traseiras.

O presidente da câmara municipal 
manifestou-se satisfeito por poder 
apoiar mais uma família do concelho 
na área da habitação, como condição 
básica ao bem-estar de qualquer 
agregado, havendo muitas famílias 

cuja situação económica e por vezes 
também social não permite o recurso 
ao crédito bancário para a aquisição 
ou realização de obras de melhoria 
das suas habitações.

Entre julho e setembro do corrente ano 
foram vários os apoios à Natalidade, 
à Habitação e ao abrigo do Fundo 
Municipal de Emergência Social 
atribuídos pela Câmara Municipal do 
Nordeste através do Gabinete de Ação 
Social. Neste seguimento, no que 
respeita ao Apoio à Natalidade, tendo 

em vista o incentivo ao aumento 
de nascimentos no concelho, foram 
atribuídos sete apoios neste período 
específico. De igual modo, o município 
procurou minimizar as dificuldades 
sentidas em termos habitacionais 
de algumas famílias, tendo sido 
atribuído apoio a sete agregados 

A 16 de novembro, sábado, será 
realizado um Encontro de Idosos 
com confraternização e animação 
por um grupo de teatro.
A 10 de dezembro, os idosos serão 
convidados para o Convívio de Natal, 
com almoço e animação no Centro 
Cultural Padre Manuel Raposo em 
Santo António Nordestinho.
Os contactos serão efetuados pelo 
gabinete de Ação Social da autarquia. 

APOIOS À NATALIDADE, HABITAÇÃO E FUNDO DE EMERGÊNCIA

HABITAÇÃO SOCIAL PARA MAIS UMA FAMÍLIA 

familiares. Não menos importante, 
a autarquia conseguiu atribuir nove 
apoios ao abrigo do Regulamento 
do Fundo Municipal de Emergência 
Social, procurando colmatar diversas 
situações pontuais emergentes e 
essenciais para as famílias que desta 
ajuda beneficiaram.

PRÓXIMOS EVENTOS A REALIZAR PARA OS IDOSOS 
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A Câmara Municipal do Nordeste 
tomou conhecimento de um estudo, 
levado a cabo por investigadores da 
Universidade dos Açores (UAc), que 
revela que os solos vulcânicos do 
Nordeste têm propriedades favoráveis 
à criação de gado, condições que não 
se replicam noutros concelhos da ilha 
de São Miguel.
Este estudo pretendeu estudar a 
concentração de cobalto nos solos 
açorianos, de modo a prever o risco 
de insuficiência deste elemento 
que afeta a saúde dos animais e, 
consequentemente (através da 
alimentação), dos humanos. 
O estudo indica que os solos 
vulcânicos apenas cobrem 1 por 
cento da superfície terrestre, 
contudo, contribuem para alimentar 
10% da população mundial devido à 
sua fertilidade.
Nos Açores, o gado é criado ao ar 
livre, alimentando-se de erva de 
pastagem. Os humanos adquirem a 
vitamina B12 através da alimentação, 
especialmente pela carne de animais 
ruminantes. Daqui resulta que 
a baixa concentração de cobalto 
nos solos está relacionada com a 

insuficiência de cobalto nos animais 
e, consequentemente, nos humanos, 
sendo necessários suplementos no 
solo ou na alimentação dos animais.

“Doença da volta”
Em meados do século XX foram feitas 
algumas experiências que associaram 
a “doença da volta” (ou “tomadiço”) 
à falta de cobalto na alimentação do 
gado. Os resultados agora obtidos 
pela UAc vêm corroborar essas 
experiências e as práticas antigas 
dos lavradores que periodicamente 
levavam o gado bovino “a dar a 
volta” para as terras do Nordeste 
ou da Ribeira Seca da Ribeira 
Grande, para combater a “doença 
da volta” que afetava os animais. A 
concentração do cobalto nos solos 
varia substancialmente em cada zona 
da ilha, sendo os da Povoação os mais 
pobres e os do Nordeste – seguidos 
pelos do Complexo dos Picos (região 
entre o monte do Fogo e o das Sete 
Cidades) – os que apresentam as 
maiores concentrações de cobalto.
Os solos da ilha de São Miguel 
apresentam valores muito baixos de 
concentração de cobalto, com exceção 

das regiões vulcânicas dos Picos e 
do Nordeste. A região vulcânica do 
Nordeste foi a única apresentou 
valores adequados de concentração 
de cobalto na erva de pastagem para 
suprir as necessidades dos animais. 
Estes valores são significativos uma 
vez que a produção de gado na ilha 
assenta numa dieta quase 100% 
natural (erva de pastagem). 
Também no Nordeste e na região dos 
Picos as concentrações de cobalto 
(Co), manganês (Mn) e ferro (Fe) no 
solo são significativamente mais 
altas do que no resto da ilha.

ESTUDO DA UNIVERSIDADE DOS AÇORES INDICA 
QUE OS SOLOS DO NORDESTE SÃO OS MELHORES PARA O GADO
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Os cães e gatos abandonados 
recolhidos pela câmara municipal 
são levados para o parque de 
máquinas da autarquia com vista 
a adoção sempre que esta seja 
possível em alternativa à deslocação 
para o canil municipal com o qual a 
autarquia mantém um protocolo.
Como o ideal para todos os animais 
de companhia seja efetivamente o 
acolhimento num lar, temos vindo a 
apelar à sensibilidade da população 
para a adoção, ficando a cargo da 

ADOÇÃO DE ANIMAIS

A câmara procedeu no mês de 
setembro ao ato de consignação 
da empreitada de execução da 
adutora de abastecimento de água à 
freguesia da Lomba da Fazenda e a 
outras freguesias.
O projeto e a obra são da empresa 
municipal Nordeste Ativo 
(responsável pela gestão de águas 
e de resíduos), foi projetada pela 
empresa Engº Tavares Vieira, 
Lda., e será executada por A. R. 
Casanova, Construção Civil Lda., 
pelo valor de 868 mil euros, com o 
financiamento de 85 por cento de 
Fundos Comunitários.
O projeto foi candidatado aos 
Fundos Comunitários em 2017 e 
após a aprovação foi necessário 
realizar várias reuniões e passar 
por diversos formalismos, desde a 
autorização da Euroscut com vista à 
instalação da adutora, a autorização 
da Secretaria Regional de Obras 
Públicas, a aquisição de algumas 
parcelas de terreno, a obtenção 
de financiamento bancário para 
a execução, a celebração de novo 

contrato-programa entre a câmara e 
a empresa municipal e, finalmente, 
o visto do Tribunal de Contas, 
salientou na ocasião a câmara 
municipal. 
A adutora irá ter início na freguesia 
da Achada, numa câmara de perda 
de carga a montante do reservatório 
localizado nesta freguesia, o qual faz 
parte da conduta adutora da nascente 
das Anieiras e que irá reforçar 

consideravelmente o abastecimento 
de diversos reservatórios em várias 
freguesias, nomeadamente, Outeiro 
(Algarvia), Assomada e Lomba de 
Cruz. A rede terá no seu global 
11.075 metros.

ABASTECICEMTO PÚBLICO
ALGARVIA, ASSOMADA E LOMBA DA CRUZ 
VÃO TER RESERVATÓRIOS REFORÇADOS

câmara a oferta do chip e da Vacina 
Antirrábica para quem os acolha. 
Os eventuais interessados na adoção 
destes animais devem contactar o 
veterinário do município através do 
telefone 919 828 353 ou 296 480 060.
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A exposição não passou despercebida 
a quem passou pelo Largo da Matriz 
no mês de setembro. A Câmara 
Municipal de Ponta Delgada 
disponibilizou-se para receber uma 
mostra de fotografias do concelho 
do Nordeste, que resultou de um 
concurso fotográfico lançado pela 
CCIPD com a parceria da AFAA e da 
Câmara do Nordeste com a finalidade 
de promover o Nordeste como destino 
de interesse turístico. A exposição 
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foi inaugurada pelo presidente da 
Câmara de Ponta Delgada, pelo vice-
presidente da Câmara de Comércio e 
Indústria de Ponta Delgada, pelo vice-
presidente da Câmara do Nordeste e 
por uma representante da Associação 
de Fotógrafos Amadores dos Açores.

ENCANTOS DO NORDESTE POR PONTA DELGADA

No mês de novembro será lançado no Nordeste o álbum 
fotográfico resultado do mesmo concurso fotográfico, lançado 
pela Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada com a 

parceria da Associação de Fotógrafos Amadores e da Câmara do 
Nordeste com a finalidade de divulgar o Nordeste.
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ENCANTOS DO NORDESTE POR PONTA DELGADA

O município do Nordeste continua 
a promover o artesanato que se faz 
no concelho. Em finais de setembro 
encerrou-se mais um mercadinho 
de verão, realizado na sala de 
exposições do Posto de Turismo 
do Nordeste. O visitante que por 
lá passou privilegiou as peças mais 
pequenas, por serem mais fáceis de 
transportar em viagem, e a nossa 
diáspora optou pelo artesanato 
mais ligado às recordações e às 
festividades religiosas.
Estes mercadinhos, que se realizam 
três vezes no ano, apostam também 
no artesanato inovador, levado a 
cabo por alguns jovens do concelho 
e mesmo pela Casa de Trabalho do 
Nordeste. Estiveram presentes na 
última exposição 16 artesãos.

ARTESANATO

O município promoveu uma ação 
formativa sobre o património 
religioso do Nordeste, onde 
participaram alguns colaboradores 
da autarquia e dois estagiários da 
SPEA que se encontram a trabalhar 
na área do turismo e do património 
cultural do concelho. A formação 
foi programada no âmbito da Carta 
Europeia de Turismo Sustentável, 
que teve como objetivo dotar os 
participantes de um conhecimento 
mais aprofundado sobre o 
património religioso e que resultará 
na elaboração de um roteiro religioso 
do Nordeste.
Nesta iniciativa procurou-se abordar 
não só o património edificado que 
é visível em todas as freguesias 
(como as igrejas, ermidas e “treatos” 
do Espírito Santo) mas também 

abranger domínios culturais e sociais 
mais latos, em busca de informação 
que ajudasse a compreender melhor 
algumas das particularidades locais 
dando a conhecer as raízes de 

FORMAÇÃO SOBRE 
PATRIMÓNIO RELIGIOSO DO NORDESTE

algumas tradições, lendas e histórias 
que nos ajudam a compreender a 
essência do povo nordestense.

Artesanato da Folha de Milho
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No dia 21 de setembro realizou-
se mais um passeio no âmbito dos 
“Sábados da Natureza”, desta vez 
pelo Percurso Pedestre da Lomba da 
Fazenda.
A atividade encerrou os passeios 
pedestres agendados para o corrente 
ano e que incluíram os trilhos da 
Fajã do Araújo, Quinhentista, Pico 
do Bartolomeu e Pico da Vara.
O passeio contou com mais de 25 
participantes, sendo uma parte 
significativa dos inscritos oriunda 
de outros concelhos, facto que o 
Centro Desportivo realça como 
sendo positivo, pois quem participa 
procura conhecer melhor o concelho 
do Nordeste.

TRILHOS 
SÃO UM 
ATRATIVO 
DO 
NORDESTE

turismo
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Com uma duração de 
aproximadamente 3 horas, 
foram percorridos cerca de 
7,5 quilómetros, com várias 
pausas para descanso, para 
lanche e registo fotográfico 
do percurso, tendo o trilho 
sido muito admirado pelos 
participantes que o fizeram 
pela primeira vez. 

O Percurso Pedestre da Lomba 
da Fazenda integra a oferta de 
percursos pedestres homologados 
da ilha de São Miguel.
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O município colaborou com a 
realização da palestra sobre 
“Património Imaterial e o Turismo 
Gastronómico”, realizada na Vila do 
Nordeste e tendo como convidada 
Élia de Sousa, da Associação 
Xarabanda.
A palestra, que procurou envolver 
a restauração e todo o setor do 
turismo à volta da importância 

O município pretende preservar e 
valorizar um dos pratos tradicionais 
do concelho, o galo-capão, levando 
a que os restaurantes o incluam 
nas ementas e que gradualmente 
o Nordeste se torne um atrativo 
também pela oferta gastronómica. 
O município lançou o desafio e 
os restaurantes associaram-se à 
iniciativa através da implementação 
do galo-capão na sua ementa 
de domingo durante o mês de 
novembro. A adesão dos restaurantes 
foi bastante significativa, havendo 
oferta desde a freguesia da 
Achadinha à Vila do Nordeste.

da oferta gastronómica, fez 
parte da atividade Trilhando na 
Gastronomia, composta por um 
passeio pedestre e pela degustação 
de capão (prato tradicional deste 
concelho) durante a manhã do 
dia 29 de setembro, dinamizada 
pelo Parque Natural da Ilha de São 
Miguel e pela Câmara Municipal do 
Nordeste, e para a qual rapidamente 

foi atingido o limite de inscrições 
(pagas). A iniciativa contou ainda 
com a parceria do Snack-bar & 
Pastelaria O Forno / Universidade 
dos Açores/CHAM-Açores.

TRILHANDO NA GASTRONOMIA

GALO-CAPÃO 
PODE VIR A SER ATRATIVO 
GASTRONÓMICOtu
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o

Associaram-se o Snack-bar 
Restaurante Poço Azul e o Snack-
bar Os Melos, na Achadinha, a Casa 
de Pasto Cardoso, na Lomba da 
Fazenda, o hotel The Lince Nordeste 
e o Snack-bar e Pastelaria O Forno, 
na Vila do Nordeste.
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A 7 de setembro, o CDRCN, em parceria 
com o município e o Grupo Motard´s de 
Nordeste, promoveu um passeio de mota 
para 25 pessoas.
Este encontro tem-se realizado ao longo 
dos anos e sempre em parceria com o 
Centro Desportivo.
Trata-se de um passeio realizado por um 
grupo de nordestenses, que tem em comum 
o gosto pelas duas rodas (motas) e que 
se constituiu a nível local promovendo 
pontualmente alguns encontros e outras 
atividades.
O grupo conta neste momento com cerca 
de 30 elementos e inaugurou recentemente 
a sua sede na Vila do Nordeste.
O passeio de mota incluiu várias paragens 
em locais bonitos da ilha, entre estes, a 
Ermida de Nossa Senhora da Paz em Vila 
Franca do Campo.

PASSEIO ANUAL DO GRUPO MOTARD

O passeio de mota incluiu várias paragens 
em locais bonitos da ilha, entre estes, a 
Ermida de Nossa Senhora da Paz em Vila 
Franca do Campo.

de
sp

or
to

33nordeste revista municipal



TAÇA DE ENDURO 
MONBIKE
O Centro Desportivo e Recreativo 
do Concelho do Nordeste com 
o município e a Associação de 
Ciclismo dos Açores – Monbike 
organizou uma etapa da Taça de 
Enduro – Monbike no concelho a 7 e 
8 de setembro. 
A Associação de Ciclismo dos 
Açores planeou várias etapas no seu 
calendário de provas para a Taça de 
Enduro – Monbike, passando pelas 
Sete Cidades, Faial da Terra, Nossa 
Senhora dos Remédios, Nordeste, 
Santa Maria e a Maia.
A prova contou com 12 participantes 
oriundos de diferentes concelhos, 
divididos em três escalões, tendo 
estes percorrido alguns trilhos, 
ligando a Vila à Pedreira e a Pedreira 
à Lomba da Fazenda, assim como 
uma parte do trilho Quinhentista.

1500 A 2000 PESSOAS NO 
ARRANQUES MEETING 
NORDESTE 
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Os participantes da prova 
percorreram alguns trilhos 
do Nordeste, ligando a Vila à 
Pedreira e a Pedreira à Lomba 
da Fazenda, assim como uma 
parte do trilho Quinhentista.
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No primeiro domingo de setembro 
realizou-se o “Arranques Meeting 
Nordeste 2019”, anteriormente 
designado por Drag Race. A alteração 
do nome e da forma de realização, 
designadamente de ausência de tempos 
e atribuição de prémios apenas de 
participação, teve de ser reajustada 
tendo em conta o cumprimento das 
normas da Federação Portuguesa de 
Automobilismo e Karting, passando 
de prova desportiva de automobilismo 
para um evento de natureza desportivo-
recreativa, o que implicou uma 
restruturação de modo a desenvolver 
um evento que tem significativa 
dinâmica local.
Com a participação de mais de 32 
inscritos, distribuídos pelas diferentes 
categorias, o evento foi bastante 
participado, conseguindo, de acordo 
com os números da PSP, atrair cerca de 
1500 a 2000 pessoas. 

1500 A 2000 PESSOAS NO 
ARRANQUES MEETING 
NORDESTE 

Este evento desportivo atrai muita 
comunidade local e oriunda de 
outros concelhos e ilhas e tem 

impacto no comércio local.
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O CDRCN organizou mais um dia de atividades 
desportivo-recreativas com slide, escalada e  um espaço 
de diversão com pula-pula, tendo também fechado 
as atividades de verão com um torneio de voleibol e 
futebol de praia, que contou com animação musical no 
encerramento.

ENCERRAMENTO DA 
ATIVIDADE DE VERÃO

É com enorme satisfação que o 
Centro Desportivo e Recreativo do 
Concelho do Nordeste, parceiro 
do município, felicitou o atleta de 
JIU – JITSU, Djalma Henares, pela 
conquista do 1.º lugar na Categoria 
de Masters (vencendo dois combates 
da sua categoria), no Open Lisboa 
Internacional da modalidade, que 
decorreu nos dias 28 e 29 de setembro 
em Lisboa.
Djalma Henares é residente no 
concelho e representou o Nordeste 
e o Centro Desportivo na respetiva 
competição, elevando o nome do 
Nordeste ao ponto mais alto do 
pódio.

TORNEIO DE 
JIU-JITSU
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A participação foi muito significativa, 
contando com mais de 100 pessoas, 
desde o grupo de escuteiros da 
Pedreira – Agrupamento 1300, 
passando por muita comunidade 
local e de fora do concelho, que 
muito apreciou a atividade. O slide 
permitiu uma “pequena viagem” 
com uma vista fantástica sobre a 
costa.
O torneio de futebol e voleibol 
de praia contou com 5 equipas de 
voleibol, cerca de 30 participantes e  
4 equipas de futebol, envolvendo ao 
todo 50 pessoas.
Juntou-se muita comunidade local 
para assistir aos jogos, apoiar as 
suas equipas e assistir ao momento 
musical.

Desporto aventura para os mais novos, 
voleibol e futebol de praia e música ao 
serão
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No fim-de-semana de 28 e 29 de 
setembro, o município colaborou 
com o Workshop de Ténis de Praia 
(Workshop Beach Tennis), levado a 
cabo por Ana Noro (selecionadora de 
Cabo Verde) no Campo de Voleibol e 
Futebol de Praia do Nordeste.
A Câmara do Nordeste, através do 
Centro Desportivo e Recreativo 
do Nordeste, inaugurou este ano 
o Campo de Voleibol e Futebol 
de praia, na sede do concelho, 

próximo do centro da Vila, com a 
finalidade de dinamizar também 
esta modalidade no concelho e 
de proporcionar mais um espaço 
recreativo aberto à população. 
Desde a sua abertura, o recinto tem 
sido procurado pela escola, por 
grupos organizados e pela própria 
população para a prática desportiva, 
organização de torneios ou apenas 
para recreio. 

O Centro Desportivo e Recreativo 
em parceria com o município e o 
Achada Futebol Clube, nos dias 7 e 8 
de setembro, organizou o I Torneio 
de Futsal Quadrangular Achada 
FC, no Pavilhão da Achada, com 
a participação das equipas do CD 
Santra Clara, FCD Santa Bárbara, 
CDJ Candelária e a equipa da casa, 
o Achada FC. 
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PRÉ-ÉPOCA DE FUTSAL
Este torneio teve como objetivo 
proporcionar às equipas um momento 
pré competitivo aos campeonatos de 
futsal.
O evento atraiu ao recinto muita 
gente da Achada e não só, que muito 
animou alguns dos jogos.

WORKSHOP DE TÉNIS DE PRAIA
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O CDRCN em parceria com o 
município e a Associação de 
Veteranos do Nordeste organizou 
o Torneio de Outono - Veteranos 
Nordeste, no Complexo Desportivo 
Municipal do Nordeste.
O torneio contou com a participação 
das equipas Associação de Veteranos do 
Nordeste e Veteranos da PSP, não tendo 
marcado presença o Vale Formoso por 
motivos alheios à organização. 
Venceu a equipa dos Veteranos 
da PSP por 0-3, num jogo muito 
competitivo e realizado com muito 
desportivismo.

Os objetivos do torneio passaram, 
mais uma vez, pela promoção da 
atividade física, pelo exercício físico e 
desporto, neste caso mais específico 
com a modalidade de futebol de 11x11, 
mas também pelo convívio entre os 
participantes que no passado várias 
vezes foram rivais diretos nos clubes 
que representavam.

TORNEIO DE OUTONO

Promoção da atividade 
física, do desporto e do 

convívio entre atletas 
que no passado foram 

adversários nos clubes que 
representaram.
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A redução do consumo é o primeiro passo para diminuir a pegada ecológica e contribuir para um planeta 
ambientalmente mais equilibrado. A Ecopilhas, entidade que tem como missão a gestão do sistema integrado 
exclusivamente dedicado à recolha de pilhas e baterias portáteis usadas em Portugal, alerta para a necessidade de 
prevenir a produção de resíduos e desafia cada um dos portugueses a usar a energia das pilhas até ao fim.
Apesar do esforço dos fabricantes para reduzirem a incorporação de metais pesados na composição das pilhas e 
baterias, a redução do número de pilhas consumidas é um contributo importante para um ambiente mais sustentável.
Existem pequenos truques que nos permitem usar a energia de forma consciente. Por exemplo, quando uma pilha 
começa a fraquejar num aparelho pode funcionar perfeitamente noutro! Testar as pilhas antes de as colocar no 
Pilhão, é uma dica muito útil para o ambiente e para a nossa carteira.
Quer seja nos brinquedos, rádios, telecomandos, computadores portáteis, telemóveis, lanternas ou relógios, as pilhas 
e baterias usadas devem ter um destino adequado: a reciclagem. 
Não as coloque nos contentores da separação seletiva, mas sim no Pilhão, que se encontra depositado na sua junta 
de freguesia. 

USE A ENERGIA DAS PILHAS ATÉ AO FIM


